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EXPEDIENTE 

B1>mll('fro 1'0,.f11911cz fmnquri:\ as suas 
~~iS~~~t·olumn:~ para nlli i;cn·m trac"ados to
u ilo:j t•S 11~~11111p•o11 cm hnrmonfa com a 

sul\ in1lolr, n toclos os seus nssignan
ks <·m geral e ospccialnumtc aos chc
fc.s 1lr. cvrpo1'11~Õl·s de bombci1·0;;1 cu
jn11 C01111llllllÍC;u;i•C'R Pobre fc~fa.!' 1 COn-

&~~~~~~CllN0;;1 :.contf'cimentos loc:v-s cre., se
rão i.cm11ro bem ?'(·cchi<la$. 

Não podemos illmt 'Ar o prt'~rntc numero, porque 
apesar ae todn t\ MB!IU dilig<•nt•in. não nos foi poss'>ol 
fazer retirar <la nlf:m1lr~a nfl gr1w1u·as quo o.Ili temos, 
e que fizemos vir dn. A l lomn11 l11i. 

Aos nossos ostimav('iti asnignnnt(ls rognmos nos 
relevem da falta om quo invuluntm·iiimonto incorremos. 

-~-

O FOGO EM PARIS E NA AMERICA 

Pt::LO 00110:-;EL PAlll!I, C:O\lllA\DAVrF: no nr.r.rnF:~TO nos 
SAP.\D01n:s nomwmos o•: P.\ntS 

(Co11fi111ia1lo 1lo 11.0 J?J) 

no:rrox 
Até 1872, IloRton, como muit.'lc; outra .. c; ciilades, 

fez ounilos de m<·rc<Ulor no~ jl(l{li1los do dcparm
mento do i.;oocorro contr:i. fo;..'O o n·cnon dca.'lt.e 
dos gastos que rcclam·~va a in-i :illi~âo d ·um sy,;tema 
racional de tlo(rz:i. )fa~ <'111 fl eh' 11ovcmb1·0 d 'este anno 
(l l ) um ineendio R6 rlcvoruu 776 c.'ha.s qne cobriam 
uma superficio do 2G hc·C'tm·c!I o CJU(I roprcscn•iwam um 
valor ele 375 milhões 1fo frnucoR. l~ não so diga que 
se trn.cta.vn. do casas arnoric•maq, queremos dizer de ma
deira: o S ixth mmtwl Repo1·I 11/ Ratwd of F'fre Com
missioners decompõe cssns 770 ca.sns em: 709 em ti-

NUM. 2 

jollos o pedra, uuictunPnt<• H7 1•111 mmloiro. Acrcsccn
U!Jl1os qno afóm t'&to si11i1;n·o i.:1·ml 1111 p<'t<tbs pelo fogo 
eão elcYadw, n'css<' 111t·B1110 auno ele 187:2, a l:~.404:76ó 
francos pt~ra 111111\ 1 opub\'i10 l[lll' não clcYia talvez ex
ceder 30:000 lml>itank:~. poi· 1111<.• o r<'C!·u1wmnc•nto de 
1 68 d:t 2b0:760 e o de lX7·i, ;}.12:000. Fmlw~avam 
ainda 011 l'~cmnln·o~ <· j:t H' l'unhnm :\ tli>1po>1Í\âO dos 
ene.-euhciro;, ma:l> mill1i>r11 clu <[IH' 1·t·nte111ii; de mil dol
lars cllcs tinham jJC<lido e dos r1uat•s 11nic111ncnte uma 
pare concedida <'lll tempo t•pportuno, teria eYitndo á 
cidade c;;i;:o cspanto~o 1k"a,trc. 

Or9a11i1Jaçcio. O ckpnrt:mwnt.o tlos soccorros con
tra inccndios ê clirigirfo por 11unt1·0 Nlministradores no
meados pelo mafro. 

Pe~soal. Co111prd1rncfo uma for~·n r<>gulnr pcrma
nE'nro de 24 7 homens <1 111nii rrst'1-va do 343 que se 
aprescnt..1.m nos postos ao pri111<·iro Ri1:.11ial: total 619 
homens. 

Sc1·ví<;" pernvmenf11 : 
1 eng<•11hciro 0 111 elido. 

11 sn b-0ngo11'wii·oa. 
3 onge11lwiro11 do rcso1·vn. 
3 COll\ltlÍSSO.l'ÍO~. 

26 nmchiniilta8 <'m dwfr. 
28 SC'gundos mnt•hinilltM. 
83 bombei1·os (~01-vic;o <lo mnn~uuim11) . 
34 11 (t<c rvi<:o clc1 t•scatln11 n ganchos) . 

2 , (sorvi)O d 'oxtinctores). 
43 cocheiro~ . 

5 ~o·:~'I . 
-! boml>t>iros nrnritimos. 
Strtir.·> ele reserm : 
29 capitães. 

209 bombl'iros (11<>rviço 1fo mnn~t>irns). 
104 • (~cn;ço ele C$C.'\Clas e brnnchos). 

1 cocheiro. 
!) tcle~'Taphi11faq , 

Além do corpo mwúoip:ll do bumbciros, existe 
uma corpora<"ãO particular, ums 1ui. qual se reconhece 
o carac~r d 'uti liclad<' pul>licn. o que tom por titulo The 
Bost.on p1·otectivc drpa1·f111c11t. ]~ta eorpor~ão foi fun
dada pelas co111pa11bi11R do ti%'Ul'O syndic:i.das o a su.a. 
missão especial ó a. salvnçito elos moveis o fUZ:ondas da 
agua e do fumo. 
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Material.- Compõe-se de : 
33 bombas a vapor. 

1 • a braço. 
1 barco a vapor. 
8 extinctores atrelados. 

38 » po1-tatois. 
72 vinturas e f om·gons . 

239 escadas de divel'sos modelos. 
37 :460 meh·os de mangueü·a. 

139 cavallos, etc. 
Reprei;entaudo uu1 valor elo 1.563:425 francos . 
Teleg1·apho. Os differentea postos são ligados ao 

quartel general por fios t.clegl'aphi.cos. li:\ 277 _cnixas 
de signal que fonccionam como as de Now-York, mas 
em Boston o quartel genc1·a1, aó pai;so que tclcgnlpbia 
o fogo aos postos em cujo porimcko se declarou, faz 
vibl·fü· 92 sinos de signal espalhado.s em ioda a supcr
ficie da cidade. O numero de b;~daladas dadas por es
ses sinos tres vezes successivas, indica. aos habitante
º numero da caixa d'onde partiu o signal e conseguin
temente o logar do sinistro. 

Aguas.- A :i.gua que alimenta a canalisação das 
ruas, vem principalmente de Chestnu·~-HiJL, cerca ele 
tres milhas de Boston onde foi construido um immenso 
rese1·vatorio de uma alturá consideravel. Existo egual
mente um outro reservatorio em Beacon-Hill. A p1·es
são n'um gi-ande mime1·0 de p :mtos da cidade é bastc11nte 
forte pa1·a p1·oduzi.tr um jacto qw; alcança os arula1·es 
s·1ipe1iores sem o concurso das bombas. 

(Continua.) 

Aos nossos leitores 

Por ni.otivo de doei;iça não pôde o auctor do at·
tigo que sob a epigra.phc «Ü .serviço de ioccndios» co
meçamos a publicar no numero anterior, remetter-nos 
a continuação conforme hiwia 1)1·ou10ttic10, do que pe
di.mos desculpa aos nossos assignantes. 

Fazemos votos pelo prompto restabelecimento do 
nosso estimavel collaborador. 

Ac~rtada resolução 

Os sr. Gonçalves, Filhos & O.a, prop1·ictarios da 
fabrica de cha.peus que ultimamente foi em pru:tc clcs
truida por um violento incendio, confo1·me noticiamos 
no nosso numero anterior, acabam de encommeudar 
uma bomba de incendios aos sr. Guilherme Gomes 
Fernandes & e .• l'Cpresentantes em Portugal do acre
ditado constructor allemão G. A. Jauck, de Leipzig, 
que tem sido o fornecedor das companhias de bombei
ros do Porto e Foz, Viann.a, Penafi.el e Aveiro. 

Acertada e avisadamente procederam aquelles in
dustriaes procurando adquirir uma bomba que possa 
protegei· com segurança e efficacia um e.stn.belecimento 
tão inportaute. 

Poucas ou nenhumas fabricas possuem bombas 
de incendios ou apparclhos extinctores e aquellas que 
possuem umas machi.nas quaesquer, são ellas tão def-

ficícntes, que não merecem a classificação de bombas 
para inccndios. 

E' um pequeno capit.11 que empregam e na ver
dade, vale b~m a pena o sacrificio monet>;irio de alguns 
mil reis na compra de uma boa bomba, do que soffrer 
depois os in1pol·tautes prejuízos e traustornos cauzados 
pelo fogo, os qua.cs nenhuma companhia póde pagar. 

Consta-nos, tambem, que a fabrica de Ruães fi
zera cncommenda aos mesmos srs. de tubos ele lona 
parn as boccas de incendio que estab3leceu para a 
protccção do edHicio e dos valores n'elle encerrados 

. e que os encarrog:.u-am igualmente ela compra de um 
can·ó de maugueir:is dos mai.s aperfei9oaclos. O.xalá que 
'Outros imha ,sem estes exemplos. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE VIANNA DO 
CASTELLO 

. E1~ seguida. J.mblicamos o communicado qtte nos 
foi enviado pelo digno commandantc do.s bombei1·os vo
luntarios de Vianna., que julgou vêr no artigo que uo 
nosso nu11:1oro autel'ior publicamos sobre a instrncção 
do bombeiro, aprnciações menos l isongeiras ácerca da 
corpoxn~ão do seu commando, arti<>o devido à penna 
do nosso es~1u:ivel corl'esponclente 

0
da capital, cm re

sultado ela viagem que ultimamente emprehendeu a al
gúnrns da.s nossas cidades e villas. 

Ignonunos se aquelle nosso ami"'o esteve ou não 
em Vi<tnna do Castelio ou se as suas 

0
palavrae se refe

rem .à corporação de bombeiros voluutn.rios d'aquelia 
localidade, J>Orque nada podemos deprehender do que 
~lie escreveu ácel'Ca do~ facto que tanto parece ter me
lindrado uma corporaçao, que por emquanto só uos 
merece muita consiéleração e respeito, e sentto, veja
mos : 

O auctor do artigo diz que o ensino dos bombei
ros n'ostà cicfadé (Porto) tem sido o mnis superficial 
que póde ser e acrescenta que é em quasi todas àS com
panhi.i.s de bom beiJ:os da provincía onde esta falta so
b resa.e mais salientemente e ruais cligua se torna ele 
censuni. e i·eparo. Não diz, portanto que todós inco1·-

' t' 1 , ram a essa a ta, nem tao pouco se os bombeiros vo-
luntarios de Viauna são dos excluídos . 

Vêr n'aquellas palavras uma allusãodirecta áquelfa 
corpornção, é quasi q11êl'01· confessar que ella está com
prehendida na censura. 

Nã-0 só na nossa redacção, como no Po1·to, não 
temos pessoa que possa responder ao alludido commu
nicado, por se igoornr completamente a organisação da 
companl1ía de bombeixos voluntarios de Vianna e a ma
neira como lhe tem sido ministrncla a instrucção theo
i-ica e pratica. E' de crê!· que tanto uma como outra 
tenham sido habil e intelligentemente dirigidas, mór
mente sob o conunando de tão i.lfostrad.o chefe. Além 
d'isso, a ajuizarmos pela magnifica escolha que fez do 
material, o que prova a boa vontade que teve de pres
tar efficazes serviços, devemos acreditar que a instruc
ção do pessoal tenha sido tambem uma das circumstan
cias que mai.s tenha merecido a sua attenção. 

No entretanto deixaremos completamente ao arbi
trio do noaso digno correspondente da capital, o res
ponder como entender, não só porque confiamos na in
teireza e independencia do seu caracter, mas porque 
igualmente sabemos o quanto é competente para ava-
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liar dos mcr<'Cimcntos e babilitaç~ dos bombeiros o 
tudo quc.nto clign rcapcito a scnTi\'O do inccudios n:l sua. 
generalidade. 

E' de crêr que cm poucoa dit\S aquellc nof<so amigo 
j:'~ estoja. completamcnto restabelecido o i>Ol!Sa respon
der no proxi1110 numero j:t que ni'l'.o lho ó possivel fa
zei-o agora. 

S<iguo o con1mwúcado a quo no11 referimos. 

S1·. 1·etlactor. 

Em o n. ft 1 <lo G. 0 anuo do jonml c1uo v. tão di
gnamente dirigo, vem um nrtib"I> sob o titulo cU ser
viço <lc inccnrliou o com o sub-titulo cA instrucçào do 
bombeiro•, cm c1uo ao fazem rep1iro11 o ce11auni11 ao 
estado do imitrn<'~ilo om que so encontram qm~si todas 
as companhias ele l>ombciroa cl1i provi111:itt, nas qun.cs 
não fio füetlwdo, 11ão existe Rystema algum dll mano
bi·as - o ca7J1·it:lw da quem co11ii1umd(i caillt dia em que 
se e:i:ercitam, phrmtr,sia w1w 1iorniri qualquer 1m dcút;a 
ao arbitrio de cada um ob1·ai· co11to mel/uw lhe pa1·eça. 

Aprovcitan<lo o nmavel offorcci111ento que no a.r
tigo de fonclo <lo mrsmo n.0 dojomnl1 v. foz~~ todos 
os chefes do corpot"t1Çi'lc~ de l>v111heirC>t1, pt'rmit .a.-me 
que cu vonba <1cwlir pela ho111'C' d<J 111ctt r•111l't·11tt>, d:i.ndo 
al~mns c..xplica\"iic-1 :il-crca da orb"llui~nçi'to e iustruc
çào do c:o111<> de b<wikiros c..il11nlario11 de T'iamia cl.o 
C<ut~d{Q, ele <1u<.> trnho a dU.tiuc~\ honra ele ser commau
dantc. 

Eu nito tenho 11. rniclo~a prctcn~ilo <lo incule<lr o 
corpo do meu cornmnnclo como um 111odolo 110 gc-ncro. 
~i mu:to bem que cllc cst:l aimla. 1on~c·, e IJem longe, 
da pc1·fcição n que é proci~o que ch<'~uc, o n 11ue es
pero chegnl'l11 so não sob a míuhn dircc~rm, ~ob a di
recção de• pciisoa mni!I compctentr que mo substitua. 
)(as d 'abi n clizcr-~c <tUe o i;cu (•<tulo to tomn digno 
de ccn~ura, Ytl<' uma enorme <li~tancin, e füz-•e-nos 
wna fla:rmntiw~i1111~ inju~tiça cc11s1u·m1do-110 pelo nosso 
:i.traz(! Nll org:mis:~1fo e em iuRtruc\"(10 tedmica. 

E prc•cisu quo se not'.\ ciuc o corpo 1lc bombeiros 
volw1fario1:1 ele \ 'i:inna conta avc-·nus algunR m<.zcs de 
organi~twlo, o quo n11ui 11:10 ha os frt•q11c:11tu1:1 incmelios 
do Porto o J,isbon, que supprcm muito vnntl~joaamonte 
os i-opctitlo~ cxorcicios qno n 'outrnR locnlitla.<loa é prc
t·i~o fazo1-. 

1'01· il!RO 011 ntrc\'O-mo n 11fU1·m:tl' <pt<'1 rcbtiva
rnonto 1111 1.1ir<:111ustnncias cm quo se C'nco11tm, o co1·po 
ele bomooh·o'! volunt:wioH de \'ian11:~ nito mt•i·ecc ns cen
sum<1 com <jU<' 1 lln t.un <'xp1·cft!lào 1-'t·ral de 1101111.;eiros 
na pro1;i11cia, o Rv11il1tfro l'ol'ltl!J!ltZ o l\l'f.,ru.ÍU. E para 
demon~tmr a minlii\ nflirm:.tivn, ])('~'<> licmc;a 1i.'\ra apre
~cntar l.:lll Ul'C•\"('ll p:ll:wrM n org:mii.:1~ilo a 1('>tc corpo 
e o me thodo ntlopt:ulo no .. cu c·nisino pron-11iounl. 

• 
• • 

O corpo de bombciro11 ,·0Ju11t1rio11 tlc Yimmn (lo 
Ca.~tcllo COllljJÕC-llO de UTII 1. n 0 Ulll 2." COllllllGDclnntes, 
um f3-0u)t.'\ti'l"O e dunR comp:iuJ1i11'<. Cntla um:\ d 'estas 
tem um t•ommanclnnt" o 30 praça". 

A J. • comp:\nhia ez,U complPta, e, segundo uma 
1li~posiçilo do r1•gubmrnto, emqunuto 1.10 não orgnuii;a. 
a 2 .•, eo1111nnn11n 11.<1urlla o 2. 0 commnmlnnto do corpo. 

Cndn comp:mhin cli'l"ide-ac cm tlua.~ sccçiírs, :\ pri
meiro clnR <11111<>1', denomina<ln 1>ccç1t1J ele 1iQ11ibefroa, com
pete todo o serviço cln bomba; competindo á. segunda, 

denomimicl11. 11ecçao de s<11xu:l.ot-u, toclo o serviço do s.d
Ya.ç:to, clcsmoronnmcoto:l, runbula.ncin, policia, o coad
juvação ela primeira no serviço cfo. nf_rua o das picotas. 

Cada secção 6 commancladn por um 1.0 pntrão, o 
sub-tliviclc-so cm tluns e11<1undra.s, compc-fndo tis i.u 
esquadras o serviço fóra do predio incondi1~lo, o ás 
2. ao o serviço dentro cio prcclio. Estas ultimas cl!qua
drns são denominadas elo ti-c1xvlores, h:weucló portanto 
em cada compnnhi1i quatro csquadr11& com ne ecguiutes 
denominações : 

1. • e .. c1uaclrn dl\ 2.• sccçíto--esquadrn de bo11~iroa 
propriamc11te ditos; 

2." es'lundm do bombefroa trepcuwrts; 
l." esquadm da 2.• secção c11quadm do ~apa~ 

<W1·es pro 111· i<J.11wtle ditos ; 
2. ª c·Rquu.clm do aapado1·es-t1·cpw.lonJs. 
Cada Oi!tpu.<lra 6 commMdacla por ntu 2. n pl\t.rlto, 

tcnclo para o substituir nos seus impctUmc1ntos uni 11s
pirnnte. 

O n,., do simvlos voluntarios do cad1\ 011qu11.tlm 6 
po1·tanto do 5. 

O i·<'gnla111onto,<lo serviço doR bombC1fros volun
tarios de \ 'inmrn, rcopigado dos rc>gultimC'ntos 11oologos 
elas demais corporaçôrs do paiz, tem um c:1pitulo es
pecial sobro o 1111){/o de e;i:ecttlar o 1ervi<;<1, rm quo se 
prescrevem lll! N•g1'1\S a se;,"llir para ncuclir :i um incco
clio, tlcsilc :i i;aicl:\ das m:ichinaa do 11unrtd o t1un con
ducção pam o lucnl tio sinistro, a~ :w r< coubccimento 
e ataque do inc.mdio, e retira.da do ll<'iseoal e material 
ela corporaçi\o dl poi.-i do cllc tRnniua.clo. 

A l.• COUl!JILUhin, como diss<>, t<>m o ll€U pesi;oal 
organisa<lo, o ach1Hc j:l fardada, ~umnda o cqui1i.'\<la. 
Falta-nos npenllll pnra o completo ela nossa orf,ranisação 
a acc1uisiçâo elo um carro de esca<las e do mntrrial do 
soccon·o~, <1uo contamos brcvemento iidquirir. 

Ora, sendo innc·gavelmcntc a bo-'\ org:mi~nção elas 
companhia., d<> inccndio·, tanto no que tocn. a material 
como a pci!soal, a p1imoira condição n pr"'·ucbcr para 
se ter um Sl'rvi\'O do inccnclios muntndo cflic.v.mrntc, 
ninguem po<ler1' clizcr com justiçn quo o corpo do bom
beiros vuluntarios ele Viunna não ba 11wt110.lo 11(1111 sys
tema, e quo só impera o nrbitrio ou o cnpdcho do com
rnnndnnto. 

A 11081m orgm1i!111.c;i'to pocler:1. niio r;cr p(·rfoita, mn.~ 
ó raciomü o oboclcce n. principies ~uicmtifico~ p11rfoitn
mento dcfiuidos. 

Logo quo <'stoja improl'ISO o nosso n•g11lrmwnto do 
serviço, jit t~pprovculo pela clirceção, cm t~1n1i a honrn 
do enviar nm c•xrmplar n. v., b"m como 1\e corpol'AÇÕes 
do bomb< iro.'l do p.'li11. 

It.to, pdo c111c rci;1x:i~l a orgnni~nçào. 

• 
• • 

Qu3nto a insti11e\"i1.0, cst:1, como cli~~o no prmc1-
pio d 'est.a cm tn, bem lon;.,'tl ela perfeição a <1uo é prr
ciso quo chcgu<>. Pam isto concorrr, além elo pouco 
tempo que tem11e elo organis::uloe e tlo pC.'<Jlll'llO numoro 
do incemlios quo frlizmrntc aqui se dão, 11 falta elo ulll 

lin-o cou.pk w eln c>Sp<'cinlidaclc por onde cu JIOllAn g-uinr
mo com se~irnnça no ensino, o a completa uoYid:vlo 
para mim e p:wa r01los Oil meus caml\r:ul1111 d'e~ta el'l
pecinliclndo tle serviço. ToclnYia cu estou tratan<lo de 
coorclcoar, uns horas que me ficam disponíveis <lne mi
nhl\S O<'CUpa<'ÕC8 officitws, uns preceito o instrucções 
relatins 110 11crviço <lo bombeiro, a quo darei o nome 
de orcle1w11ça1 r quo modela.rei polo ,1[mmcl du sa1>eur-
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pompier, redigido por uma. comnússão de offici:i.cs do 
regimento de sapadores-bombairos de Pa1·is. 

A i11stn1ci;ão núnistrada ao corpo de bombeiros 
voluntarios ele Vianna, divide-se em duas pa1-tcs-ins
trucçSto elemcnta1· e iust1·ucção complemeutri.r. 

Na instrucçlto element.'l.r cu ten110 começado po1· 
umas lições de gymnastici1 militar, que teem sido mi
nistradas a tocles os volunt.orios. N'estas lições ac1-vc
me de guh\ um livro do fallecido coronel de cavallaria 
Antonio J os\: da Cunha Salgado, official clistinctissimo 
do nos~o exercito, que cm tempo foi director de umn 
escola centriil pratica de infanteria em Venda.~ Novas, 
e mai.~ tarde do a3ylo dos fillios dos soldados e do 
collegio militar. Estas lições ·coJl.Sistcm nos movi111entos 
da cabeça, dos braços, das pernas, do corpo, equilibrios, 
marchas, pilsso gymnastico, saltos, luC" ... 'l.s o movimen
tos com as massas persas e terminam por uns movi
mentos militares extraídos da orde1wnça de infantm·ia 
(escola do soldado), taes como : sentido e descança1·, 
direita, esqtte1·da e meia 1nlta vQlve1·, abr fr e unir fi 
leiras, continencia com os machados e sem elles, ali
nltamenbs, marchas e confra-111a1·chas. 

A est.'\ pai-te segue-se outra, mais especialmente 
dc2tina{la ás esquaclras ele trepadoxes, mas que tem 
sido ministrada a todos os bombeiros voluntarios. Re
firo-me ils ascenções e desoonsões, por esc.'ldas eneos
t:i.das, suspensas, ou de corda ; por varas , com tornos 
e 11em elles ; por cordas lisas e de nós ; e por quMs
quer otttros meios que o ensjno da gymnastica possa 
focult.'l.r. N'osta parte tem-me servido de guia. o JJ[a
nual t71eorico-pmtico de gymnastica de Mr .P,mlo Lauret, 
professor de gymuastioa vantajosamente conhecido 110 
paiz, e bem assim o Marmel du Sa1>eur-Pctm.l'ier, já 
citado. 

Reputo esta urna elas mais irn po1-tantes partes da 
inatrucção do bombeiro, aquclla de que mais ·USO se 
faz na salvação <le pessoas e objetos, e que imiis util 
lbe é para. a prop1fa segurança. Por i'!so eu tenJ10 idéa 
de montar um gymna.sio, logo que as forças da asso
ciação o permittam, e 11 'elle se estabelecerá com regu
laridade todo este serviço de asccnsões e desccnsões, 
bem como o portieo, as csc.~l::is J1orisontaes, as paral
lelas, o trapezio, argolas, vallas para Mlto e cfrculo 
de equilíbrios. 

E1:uquan_to não estiver montado o gymnasio, não 
posso considerar })erfcita csfa p<U'te da instrucção. 

A 3.ª parte da instrucção elementar do bombeiro 
consiste no serviço da bomba, se1·viço que, segundo a 
nossa org~lnisação, pertence á 1. ª secção lle caa .. com
pauh'a., mas em que tem sido egualmento exercitada 
toda a corporação. 

Tem.-se ensin.ado a desmanchar e limpar a bomba, 
e tem-se regulamentado este serviço da limpeza em 
harmonia com o que preceituam os prn~cos da espe
cialidacle. Teem-se feito movimentos com a bomba mon
tada:-clfreita, esque1·da, volve?', meia volta, avança1·, 
1·ecttCll1', etc. 

O serviço da bomba tem sido feito com agua o 
sem agua. Esto ultimo tem-se feito po1· movimentos se
parados, a vozes de eommando--e por movimentos se
guidos, a toques de a1)ito, constituindo o qne se chama 
exercicio precipitado. O exeroicio com agua tem-se 
feito lançando esta directamente aos baldes na caldeira 
da bomb:i, ou recebendo-a de chafaxizes po1· interme
d.io de tubos para a mesma caldeira, ou finalmonte as
pfrando-a do rio por meio ele tubos absorsores da 
bomba. 

Fnz-se regularmente a montagem e desmontagem 

ela bomba, o lanÇ<'l.tnento e retirada das mangueiras, o 
;;mbalho das picotas e o serviço de agulhetas. Não se 
faz com grande rapidez, é certo; mas faz.se éom regu
laridade, ordem e methodo, e ha de fazer-se com ra
pidez quando a continuação dos exercícios nos der a 
todos a precisa agilidade e dcstl'eza nos movimentos 

N'esta parte da instrucção ten110-me guia.do pelo 
JJ1a1mel du Sapeur-Pompie1·, e especialmente pelo que 
fiizem os bombeiros voluntarios do Porto. 

'l'em havido sessõG.~ especif"Cs de toques de apito. 
Os toques são os mesmos dos voluntarios do Porto, 
com pequenas modificações. Todos os bombeiros estão 
com olles familiar:isados, e a maior parte sabem mesmo 
executai-os. 

Tom tambem havido lições theoricas sobre CQllS· 

truc ;ões, e espero dar maior desenvolvimento a esta 
p:wte d,i instrucção elementar quando tive coordenado 
a 01·denança. 

Na instrucção complementar ha ele haver lições 
theoricas e praticas. As primeiras consistirão em dis
cussões sobro difterell'~cs problemas em que se façam 
diversas hypothcses e se procurem os meios do ata
lh;i.r um iucou<lio 11 'essas hypotheses. 

As lições pratiMs consistem om exe1·cicios de com· 
bate simulando íncendios em differentes predios ela ci
dade e seus anabaldes, e fazendo diversas hypotheses 
ácerca do foco do inccndio, progresos que adquire, se 
iutercepta ou não as communiC<'\ÇÕes inte)iores, etc. 
D'est()s oxc1·eicios temos feitos jà alguns, uo Oastello 
da barra, na est'.1.ção do cauú11l10 de ferro1 na egreja 
ela ~:Gscricorclia, e 11 'tuna casa de 4 andares junto ao 
rio. 

Logo que esteja completo o nosso material, come
çarnmos a ter exercioioa. de combate combii1ados com a 
corpon1-Ção municipal. 

N!to posso alongar mais esta correspondenc:ia, que 
isso não se compadece com as exiguas climensões do 
Bombefro Portuguez, e é precfao deixM lagar a outros 
assurnptos . . Eu quiz apenas va1·re1· a minha testada, 
desfazendo as arguições que ao corpo de bombeil'os 
voluutarios ele Via1tna do Ca.<;tello se fizeram n'este 
jornal. . 

Repito que não pretendo incnlc.'1.r este corpo como 
perfeito no seu estado de instrucção profissional. 

Quiz apenas provar, e parece-me que o consegui, 
qi:1e clle não merece censuras nem reparos, e que 
cl'dle se não p6dc dizer sem injustiça que na sua ins
trucção não ha methodo nem systema e que n'ella só 
impei"t o arbitrio ou o C<'l.pricho rlo commandante. 

A instrucção aqui ó mcthoclica, systematica, regu
lar, racional e dirigida pelas indicações das pessoas 
mais auctorisadas na ma.teria. Se não adquirimos ainda 
a perfeição n'cstes trabalhos, é porque os excellentes 
bombeiros não se fazem em 1ilgu:ns mezes apenaS' de 
exorcicios, como não se fazem os bons soldados, e prin
cipalmente os bons officiaos, sen5'.o depois de um longo 
tirooinio de muitos armos. 

Espero anciosameute a continuaçlto do artigo pue 
v . prometteu ~\cerc11i de ínstrucção do bombeiro, porque 
confio que n'elle terei muito que aprender. 

Agr1\decendo a publicação d'estas linhas, tenho a 
hom·a de assignM-me 

Vianna do Castello, 
10 d'abril de 1882. 

De v., etc. 

J oão José Perefra D ias. 
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Correspondencia 
Po•'• D~lgada • • de llla~o d e 188~ 

(Do nouo corre1pOnd11nú). 

Houvo no diA 2G do corrento principio do incen
dio nn cnaa de habiLitnçilo portcnccnto ao capitão de 
caçadores 11, o sr. UiOC<'cinno Ernesto Mariz. Umas 
crcanç.t111, filhas do p1·01>rictario1 foram as cimsadoras 
d'este incidente, quo podr1·ú~ ter sido fatal, so cm vez 
de ter tido lugar ao meio clin, o tive::iso durnnt'J a noite. 

N'run dos quartos do andar b.~ixo haviam de~ 
&itado umn por~ilo elo caixns quo tinham sorvido de 
cnvolucro a uns vidl.'03 <lo estufa, tendo ficado cspaUm-
da J:>elo sobrado umn poucn do palha, quo servira do 
cmpncotl\r os vidros, o nli;umns aparas do m•l(loirn, e 
as creanç.'11!

1 
com a cstro1uco propria rloij sous l)Oucos 

annos, ontrotinhnm-so cm queimar busca-pós, indo um 
introduzir-se atravcz n fon<la da porta do quarto, en
tro rui ap.~ras o palha que aUi se achavam. A challlllla 
desenvolveu-ao t<lo rapi<l1unonto, quo ao noticiarem :i 
caposn do sr. Mariz, o occorido o correndo c,;ta n sal
var um filhinho, quo IJO acluwt1 justamente por sobre 
a parto inccndinda, o calor ora já t:.1o intollso quo lho 
escaldava os pés. 

Os soccorros publicos nccudiram promptamcnte, 
porém os prejuizos sorinm menores so a camarn mu
nicip.'\I, em yez do ter uma unic.~ estação, tivosso pelo 
menos duns ; uma na fttguczia de S. Podro o outra 
na do S. J osé. O quartel do3 volunt.~rios ó situado 
mesmo na parto mnis ccntri1l da cidade, .fic.'\ndo d'cst.~ 
forma uma cstaç.1o elo bombeiros colloca;ln cm trcs pon
tos differontes o em condiçiic:1 do accudir mais prom
ptamonto, quando om qu11lquor das tres froguczias se 
manifestasse inccnelio. 

A c.'lsn achav1i-so sogurn n!l companhia Royal e 
os prcjuizos calculnm-so Nn 100,)000 reis . U seguro 
era no valor elo 1:500:SOOO 1-ois. 

- N:to so offootuMtun, como noticiavamOi! na nossa 
uJtimn corrcsponclcncia, os briiles de mascaras o reci
tas no nosso thcntro, cm favor do cofre da nssucinção 
d o bombeiros voluntm·ioR J'oeta cidndo. Obstuu a que 
isso tivoaso lngnr a oxoossiva rendri podida pela Di
rocçil'.o <la Sociocla1lo ' l'hut\tr11l ll1icbao1onao. A clfrccc;ão 
está nincla muito ilquom do porlor comp1·ehonrlcr o que 
valo umn a.ssocia~íto do cnratcr ela dos voJunt:wios, 
pois so o comprchrndc.,so, teriam posto cm C.'l':ceução, 
o quo determina um !los nrti~ dos seus cstut.'ltos, quo 
resa, pouco mais ou meno11, tl'csto modo: - A ceden
cia do t11catro serfí gr<tluita, quando o pro1lucto de 
qualquer 1·ecita ji)r destinado a um fim liunumifa1·io. 
Julgavamos quo d0llti111111clo os bombeiros voluntarios 
o proclucto elas suas recita.~ n soccorret· as vidas e cf
fcitos cm risco, por motivo do incondio, só tinham em 
vista um fim humamtario ; na opinião, porém, .Ia di
r ecção C'~~so nã? <'ri\ o eu fim. Tnl é n sun 11b•·rroç1io 
por tudo qu1mto diz l'C'3(l"ito :ws voluntaril.>il qu•., c1uaudo 
estes promoveram o~pcct:\Culoa, com o , :mto Antonio, 
cm beneficio das vi<:timM dos terremotos na Villa da 
P ovoaçllo, lho exigir1\111 uma renda do 36.)000 reis 
pelns ultima'! q•tntro rc:citas; não serit\ tambem, na 
opinião d 'nqnollo!! 11rs, humanitario o fim d 'tl11uellas 
recitas ? Só elles o sabem ..• 

- Uma vez que fallamos cm thentros não virtí fóra 
do proposito o nd111irnr-nos quo o sr. govorun-lor ci-

vil d'esto distdcto, não pozcs110 cm exccuçito, ns or
dens quo recebeu com relaçlto ús boas coudiçvee do 
ealv11çilo nos theatros, cm cnso do inceudio. 

Un j:l alguns mezc11 que eews instrucçõcs dim~
narl\m 110 governo, porém não no~ const.~ quo aqui se 
adopt.'1 so medida alb'llma n'n11ucllo sentido. 

Apci;ar de lmver n '04ta ci1lacle uma com1>.'\nhia de 
bombeiros munieipacs, ninlla nllo foi requisitatlo um 
unico piquete, para estacionar no thcatro durante ns 
horas do e11pcctaculo. Cremos quo a. ex.• espom a oc
casiiio do um fogo no uost10 thcatro, para então por 
em prnctica na instrucçõcs rceol>idas. 

-Fundou-<;c em Angm ( l'erccira) uma associação 
de bombeiros voluntarios. A ngencia da companhia 
Fidoli<lt1tlo, n 'aquella cida<lt•, 1111bscroveu c.'Om 1001)000 
reis para auxiliar a compra do material. 

l!'omrn mais felizes (!UO os d 'nqui quo uom um 
chavo obtivemm dns comp:mhias elo seguros. 

D. 

Chronica quinzenal 

P :wsou a semana santa, C'8Sa cpoca om que to1Jo3 
os annOd a Igrrja C11tholica cv111mcmom o sncrificio do 
Christo - o primeiro philo11opho que, clesfraldantlo a 
bandeira ela justiça e do bom, prégou ao povo Od snn
tos principios ela fratorni!lado e conimmiu toda n sua 
cxi.strncia - um martyrio - ua dcfo:i..~ d 'oUes. 

Nada h.'\ de mais 'lublim<·, do maii grandioso e 
do mai:1 com movedor t.'\ml>i-m do quo a vida d ·e~so Ho
mem que, humilliado, C«Carnecirlo o arrast.'\do pela plebe 
jE,'llaJ"n1 dcpoi11 de support.~r todM at1 ignominias, foi 
exhalar o ultimo suspiro, pam cumuJo das afl'rontm1, 
no log•1t· aviltanto oudo cxpitwnm as suas culpas os 
crimino~os infames. 

A religião é para nós 11nica o eimplesmcnto uma 
crença, visto que a maior pMtc do.i scll!I dogmas não 
rcsU.te ao cxnmo da rnz.io purn : clcsadororuo..1 por is<10, 

toJns ns manifostflçii<>s oxtt·mM, cujo fim exclusivo, 
ombom disfarçado 11ob oufro3 pn~xtos, sej11 patentear 
o füu11to, o esplendor, a mngnificencia e a sumptuosi
dalle cll\I\ possons ou co1·1,01·açilos que as promovem, 
porqnc, no moio de tu1lo, vOmos 11pom1s o xiclicu\o dcs
vfrtu:w o Mr11ete1· de motlostia o rccolhimonto quo de
viam ter Qstns fcst-19. 

N não so cuido que l'Xago1·11mos ou que somos dc
masiivlo aavcro3. 

'foclos snbc>m quo, por vccnsiito ela semana santa, 
os templo~ i;o adomam com vonlacleira pompa o gran
deza, 1\ ponto do s(l cstabclt•e<.•r (•utro cJJcs uma corta 
compc.•tcncii\1 ntiçacla polos pa1lrcs quo, d 'est.' fórum, 
procuram nttrahir n conco1·rcncia elos fieis o oxcitnr a 
sua ct1colha por esta ou a(pll' lln igroja. Ora, sendo o 
culto todo um, Íllto é ~1tho1ico-romano, pcrgunt.amO:J 
nó~: 

Que fim ha cm chnmnr os crente.. para o Canno, 
para :\ Trimlnelc, ou pam º" Congregados ? 

A rcqpost.~ é '1e.<;COn!!ol11clvr11. Encontramo-nos do 
frente a Íl'C'nto com intcrc ~C's llordiclos que 110 debn.
tem e com vaidades mcsr1uinhns quo so não coaclunnm 
com n 11implici'111do o singolo:m ela doutrina apostolada 
pelo Divino ~Ic~h'e. 

Na quinta feiro maior foi graudo o coucuno do 
gente quo so atropcllavn d entrada e sabida dos tem
plos. As senhoras luzi11111 pelas ruM a olcgancia elos 
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seus vestuari.os lu:in1osos, prejudicada sómente pela 
pouca arte o ainda menos gosto com que leva.vmn na 
cabeç.'l. o véo preto : porque, aqui muito á puüdade, a 
?W.nntilla que as hespanholas collocam com tMta graça 
e sale-1·0, é para as damas pol'tuguezas um objecto quasi 
desconhecido, com o qual $Ó est.w a.costumadas a lidar 
uma vez por anuo, e que, por isso mesmo, as cons
tni.nge e incommoda; por mais voltas que lhe dôem, 
não conseguem díspôl-a eorrectamente, e umas vezes 
lança~ülo-lhe as p.ontas para as costas, out1·as apa.nhan
<lo-a enrodilhada debaixo do queixo, apresent!l.ttl-nos 
sempre umas figuras !'atonas e exquisitas . 

Que l\S sonhonls po1 tueuses., que nós respcitn,mos 
e consideramos muito, nos relevem & franqu!'za, mrui 

a verdade é esta. 
Na manhã de sext.'l. feira. i·ealisarmn-so os officios 

ela paixão. E' curioso o facto quo n'este dia se observa 
na nu~ior pa1·te das igrejas, e que colJfirma as considera
ções ligeiJ:as que jà fizemos. Nas casas de Deus, <l.ber
tas publicamente p:i.ra a sua a.dotação, estabelece-ao 
diffe,rença de logares ; ha superioi· e ge9·ctl. Servem de 
arrum&doros Ul1S sujeitos que nós apparecem grave
mente eufl.n.d.os em sobrecasacas esguias e com o cn,
bello empastado o nedio, graças a um rasoavel gasto 
tlo bauha e b<m<loli11a; g~ralmcnte caixeiros ou mesmo 
p11trões de lojas de n:Uudezas. Os clévotoa, se são frc
guezca que durante o mmo lhos compram as fit.'ls o as 
Jnei::i.s, ou pel'tencem à família elos mezarios , vão para 
a supe1·ior; a geral destina-se aos restantes, áqnellos 
que não dão excellencia, nem vergam a espinl1a do1·
sal em cumpriment)s idiotas. 

No mesmo dia :~ tiwde saliiu a. procissiw do en
terro; como nos demitis annoe, pareceu-nos uma fa1·
~~·tcb picaresca, impropria da seriedade e imponencia. 
<1uo devo acoml?aufui.r const<tut.emcnte os actos roligio
sos. Not.ímos urna tlifl'orença digna de monção: os pl·O
phetas, uns marn1anjos que costumav:tm ir a.os !:idos 
<lo pallio, foram e~b 1\nuo substituidos por quatro cre~m
cinh:is. 'l'ambem reparámos n 'outn\ cousa : est.lio j{t 
muito estraga.dos os cmblcmaz do sol e da lua; é ur
gente, portanto, que a veneravel Ordem de S. Fran
cisco mande l'eformar aqucUes utcm,·ilios; o dispendio 
não será. gr:i.nde, porque tun boca.elo de cartão e de pa.
pel doira<lo custa pouco diuhefro. 

* 
* * 

A. queima dos judas é o pass11te111po que o Porto 
nos offerece no sabb:tdo d'alleluia, para sokmnisar a 
Redcmpção. 

Sã-0 uns monos de palha, mais ou menos bem fei
tos, que a.o repicarem os sinos ela cathechal, ardGm e 
estouram no meio do ahwido da garotada e dos com
mentarios e clichotes das turba.s inconscientes. Ultima
mente começ.'l.ram a fazc1·-se allusões pessoaes bastante 
u.trevidus; apparecem alguns bonecos com roascM;is de 
ce1·a, semelhando este ou aquelle i11dividuo, e colloca.m
lhes iité disticos cxpl.icatorios. O espcctaculo, quo j<'t c1·::i. 
ele si estupiclo e repellente, torna-se por esta. fórum 
mais bnital a.inda e pódc provocnr sérios Cónflictos, 
como a.conteceu na. semana. passada. 

Nito sabemos o n1otivo por que 1l.lllas auetoridades 
ni.rnia.mente zelozas, que prohi bem os bailes de masca
ras antes do carnaval, escudadas para isso cm frriso
rios pruridos ele moralidade, consentem n'uma. cidade 
.civilisad1t estas scenas nada edificantes. 

Seria. bom, pois, que se a.bolissen1 taes costumei-

ras, porque rep11§nam ao bom senso e rovelam o atr:i.so 
da nossa educaçao. 

* 
* * 

De thea.tros não podemos clize1· muito, porque es
tiveram fechados durante quasi uma semana. 

O estiJlla.dO actor Valle, um gl'aude artista e um 
perfeito cavalheiro, fez a 30 de março no Baquct o seu 
boneficio corn a p1·emiet·e do Centencwio, drama om 5 
netos, de P louvier e d'Eonery, traduzido pelos srs. 
Salva.dor l\Carques e Souza Bastos. 

Esta proclucçrto, vasada ainda nos moldes da es
cola antiga, é <lo principio ao ·fim dirigida de maneira 
a imp1·es1lionar agradavelmente o espect.'l.dor em favor 
do centenà1·io, um velho ultxa.-sympatlúco que os aucto
res nos apresentam como prototypo ele todas as vfrtu
des possíveis e imagina.veis. Não lia rigor logico nas 
situações, quasi sempt'<l invorosimeis, o enredo é mal 
urdido e os clivcrsos i)ersoniigens do drama esti:1o de
lineados com IJOttca segw·anç.'l. e füloliclacle: tudo a.Ili 
se sacrific.'1. <\, idfa predominante. 

O desempenho por pin·t:e ele Vallc (o ooutenari'o) 
f?i soberbo, admu:a.vel. Os que julgavam qu$l, por cul
tivar de preferenc1a o gcncro com!co, elle não conse
guiri1i dar interpret<\ção correct.'l. a um papel sério, vi
ram-o com espanto vencer todas as difficuldatles, e trans
pôr victoriosamente muitos ob~taculos . Bom caractcri
sado, com gesto e dicção apropriada., Valle apresontott
se-nos u'estc êl.ra1~a em toda a ]JUjan9a elo seu talento 
o deu-lJos provas mcontt·overs-as dos seus meritos de 
artista consciencioso. 

Houve quem não achasse comp]Qto o seu trabalho, 
quem critic:tase até a. falui ele sonoridacle da suà vóz. 
2-r'um velho ele cem annos queriam voz sono1·:i., argen
tiJ1a, insint1au te ! 

Soller, José Ricardo, Alviiro, Miguel e Pires hou
veram-se muito regularmente, formando um conjuucto 
harmonico. O primeiro d'estcs a.ctores a.ppMeceu com 
uma cabclleíra e:xtl'avaga11tc e de pesairoo elfeito; aquillo 
estaria bem n'mn socio da Luz e Ci:widad,e. 

Pahnyra e Elvira, espeeialmonto a ultima, con
servarn.m-se, por vezes, mnito abaixo do que o publico 
tem clireito a. esperar cfas primcÜ'as actrizes c1 'aquelle 
theatro. 

Valle, que possuo uo Porto muit.'ls sympat-hi:ts, foi 
calorosamente a}Jplaudrdo na noite do sen beneficio, 
recebeu bou.quets e inuumcras prendas elos seus ami
gos , e no fü1al do drama teve chamadas :.'b acena. 

Na salíi, que se achava adornada com tlammulaa 
e flores, clislribuiram-se, impressas, poesias ele Jayme 
Filinto, Raul Didier e A. Gama e sauclaçõcs cm prosa 
de Affonso Chaves e Firmino Pereira. N'o atrio do thea
tro tocou a banda dos bombeil'os voluntarios. 

A concorrencia foi muito numerosa : finalmente, 
Vallc teve mna festa cnthusiastíca e esponb\nea, por
que não foi prepara.da Mtecipadamente. 

- JuHo Soller faz amanhã o seu beneficio no thea
tró Baquet com as 1lfttllwres de 11uirnto1·e, dntma em 
5 a.ctos, ele Barriere e 'I'lllboust. 

Soller é o galã querido dtts plateias do Porto e, 
por este motivo, 6 ele crêr que lhe não esc.'l.Sseiem 
applausos. 

Em 31 do mcz passado Amelia Garraio realisou 



BO.lIBEIRO PORTD'Ot.:EZ 

no Princi~ Real, como annwiciámos, o 11cu b~ndicio 
com n ropctição da opern-comicn A filh" do tmnbl>r-
1w)r. 

Cnan cheia, fartos applnusos o vnrin~ tl:idivus elos 
sous colloga~ o ailmiraclorcs, tacs forn111 1111 rlcmonska-
9õcs rncn·ocidns de estima o nproço quo rncobou. 

O popular actor Dias que do volta rla 1111u rli"'ros
a!to al'tistic1i 110 llrazil, se acha c11cript11m1lo n 'reto thea
tro, n·nppnrcccu ao nosso pubfü·o, 1lomingo 9 do cor
rente, n 'uma parodia aos Sinos de Co1·M1•ille cm que 
fez vibrar poderosamente a. nota dn ~nrg111lia.J:i apcs:u· 
do c•cn.~cio mrrccimento d':uiucllo cntl'<'-:icto m~1liocre. 

Nn noito de 26 do ~cz nctu:d1 com n piimeir:l 
rcpresrnuu;ão ela opcra-com.:ca rm ;3 neto~ (} 11u1rreco 
de tns bfr'ls, letra de )foincnux e mutsica do E. Joo:l;> 
offoctua o ACU beneficio o l\Ctor " 'nnlllf'\"I, um artist~ 
clil;,"llO cln protccção do publico. • 

* 
* * 

A m1111hil ó a primeir:i. rcprc11cntnção <ln zarzuela 
om 2 neto" A Caln·a-cega, musica elo m:wstro bespa
nhol CnbaUero e traducção do no!>So cofü· .. n Bor,.,es 
d'.\ycJlnr. 

0 0 

Sortcinm-eo dois brindes qne :t rmpT'{·Z.'\ olfercce 
nos CSJ><'etntlorcs e que consi;.tc·m rm duns cmlcirns per
manentes para todos os espectaculc;i durante um :umo. 

* 
* * 

Foi uma innovnç!t-0, uma brincri<l(li 1·1~ origin:.'llissi
ma, 1·f>claméc por progr:i.mmas do meio ll\Otro do com
primonto. 

l~ depois quantas canceiras tinham dado os ensaios 1 
On jornne.'I noticia'l':UD dia a din o;i pro,.,rr~sos dos 

nrti.stM o n nnciedade confrangia já 03 cor~~>tic~. 
:Xo outnnto a cousa em muito simplc•. 
A um •ÍJ.,"tlal combina<!<.'. •\ um t0<1ul.! dr npito, por 

cxomplo, ~00 crcauças de ambos os K1·xo11, t"\prichosa
mon~c ':l·~t11la~ cm c_ostumcs, e pe1·tom•rntc'I ;Í!l primei
ras familms c1 ei<ta c1cfade, comcç:winm a 1lm1sar verti
ginosnrnento n_n n:wa central elo Palncio do Ci-yatal, ao 
som d '111n11 orchostm ele 50 pn1fosl!orcR. 

'fü) dovia Hor e tal foi, com olfoito, o bailo infan
til quo eo verificou na noite elo 81\hlmclo do nllcluia. 

Dirigi11111 os passos chorcgrapltico" <loiJ petfaes al
guns 1lietinctos c:1YaUieiros, nos,qo~ 1uni1,·w, aoa quacs 
na YC'rclaclo inn•jamos a pacieucia o n canchu·n. 

l>izcmo~ ii;to, porque não no3 confor111;11110.. com tun 
d!vcrti1tll·nt~ iutsigni~cante e monotono, que tt'm além 
cl outro~, o mconYoruentc de faznr nn.~C<'r 1uv1 C'riauça.s 
F!'ntim~nto~inhO!I de vaidade, or!!ltlho e Nnuln~:lo quEt 
mais t1mlo lhc>J podem ser nod;o!I. ' 

A cato rcspoito -que querem ? - O!ltnmos plenn
mcnto d 'uccordo com Kafakaua, r·ci tlns ilhas ,'nnd
wioh, r1un11clo, n'um caso idontico, po11<1orou om Lis
boa flllO lho pMecio. mais acertado quo cu111rtlas crian
çi:1s eatiucsscm a dormfr. E' provavol 'JllO a nossa op
posiçito provenha do horror quo profcss11mos li arte ele 
'l'rrpHichoro; eo nós nwica conseguimos dnnRl\r n walsa. 
áa nvcas:l•1 apc~ar dos esforços para is110 C'mpre!!a<los 
por uma mestra soffredora e paciente! 

0 

A fosta continuou no domingo do Pa11choa pela ma
nh1t. (}$ bailarinos receberam então a &un recompensa 
-uma larga fatin d 'um grande cake mnnclAtlo fabricar 
<2 pro1ns, e a direcção do Pnlacio de Cryst:ll consentiu 

até que nlA'\llllM crianças que não tiuhnm clan•ado co
messem bôlo ! 

~mrlhante raego de generoaidnclo uitQ clc,·o ficar 
sem g11ltmlilo. 

Ah! J1\ o tovt'. O producto elas (ln tradM. 

* 
* * 

A iniciativa 11a grande commissifo n<·atl<'mica 11uc 
se prop<>z cc·l<·hrar pomposamente o centc>nnr:o cio mar
quC'Z elo Pombal, tem sido coroada tios mnis li11on•reiro,, 
rcsul 'l\flO:l. t> 

. l>c t0<ln a pa~-t_e cho,-em adhc.i•ir~ i111portm1tc · e 
a c111:ido 11i:c1>-'\rn-1:1c.Ju para engrinal<lnr-so gnrridamcntn 
nos t1·r11 dias dns fostas . · 

O (H'ogmmnm d 'ellas, que podorit ainda Ml' altC'
n\clo por nlgu111 ncontceimcnto imp1·oviato é om rosu-
nú<los tol'll\08 o seguinte : ' 

Di" 6'. Pela manhã, inaugumção do. Philanti:o-
pic11 Acadomica pol'tueuse. 

A' noite, pa"RC'io flU\ial. 
lJi<i 7. Pela manhã, granclo cortrjo tivic.:o. 
A' noite. fostas popufare;;. · 
Dia R. Peh~ mimhã, eoro.'\ção do bu.t1to flo mar-

qucz llc Pombal. 
_ \' 110'.t1•1 sarau litterario-mu.sical. 
A caml\r:: municipal prometteu um valiOf!o subsi

dio 1\ commic1~i'Co, e t'spcra-se tambom <JllO :1 A11socia
ção ('om111N·ci11l o a Junta Goral elo Districtu concor
ram g-alhar1lm11onto llara. um fim tão p!ikiot' co o lou-
vavcl. · 

U cort1~jo <:ivico promette flor clcslumbmnte: fo
r:1m conviclndaM 11 faz<>r-se reprcscntm· 11 \11!0 t0<1ns ns 
associa\'ilcs <1110 ha no Porto, e a. commi~·llo n<·rulcmica 
eontn p0th•r ap1'<'~Cnfar tres lindos carro'I, o da scicu
~Í.'\1 o elo ("Q1~1mrreio e o da indu»trin, c1uln <Jlml riva
lis:mclo f•m m1ucz.'\ e go to aprimorn<1o. 

0<1 Fr~. dr:! .• \lves da Yeign, .Tulio de )fatto<i e 
Ricardo d'.\hnci1ln Jorge farão confcrruciM p11blic.1ci 
cxplic.'\nc.lo o comml•ntando a vida do mal'f(tu'z ele Pom~ 
bal o ns mctliclns administrativas mai11 notnvois que 
elle p1'0111Ull-{OU. 

Ain<lll n'osto mez s.e deve offcch1ar uin ospccta
culo dr1111rntico no thcatro do Principo, Hoal pnrn tomar 
parto no qual 110 espera que venhnm <lo Lisboa 011 tlia
tinctos nctor.<'8 'l'11borda e. Antonio Pcclro, <1 cujo produ
cto será ~pplici1<lo no ~us~10 das festa" que "º projcc!mn. 

A 1mprm1m pcnoclica do Porl-01 1111<' no cli1~ 4 do 
corrcnto 11c reuniu n con>ite da sub-eommi••:lc> littera
ria, for-<ic-hn representar condignamente no l,'Tnndc 
cortejo, o trabalh:\ o mais possivel ]J'\r:\ ir tmnbem 
com um carro nUcW>rioo. 

O Boml>tiro P1J1·tugi.•1tz associa-se do melhor grtvlo 
a tor_IM catm1 mnnifost111;õcs: clesejnn•lo 11rct1tiu· o seu 
hunultlo concut'so :t commcmoraç-ão 110 noti.biUssimo 
vulto, 1mhlicrm~ no clia 8 ele maio um numol'o C.'<trn
ordinm·io, para o qnnl solliciton 11 ho111·0Ha c·ollaliorn
ção dos p1'incip11os homens de lc~r/19 elo nORRO pniz. 

* 
* * 

Xo thcntro 1lc •.. João cx 1iibo-so n~orn tm gru
po de nri~ 'l\'11 '!U" fTO~nche OS intr(IYl\1108 {]oi, t.'XOr
c:c:OR clt> Ztco. 

TiohnmO:! ouviflo fali.ar das p?cht.ule1 quo alli se 
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representi\V:\m (?), e não resistimos á tentação de as 
ver. 

Elfectiv:i.monto parcco incriYel que no primeiro 
the:1tro elo Porto, que urM gcroncia ignorante transfor
mou em Lan-ac.m de feira, se consintam taos torpezns: 
nquella companhi:i., compostt~ dos elementos mais he
terogcueos e <Hssontmtes, 11ó csmrfa bem sob a dirce
~ão do Dallot, no S. La1~'lro, trab1Uhaudo ao rufo dos 
k'\mborcs e no meio dos grit-0s dos palha~os rêles e 
ordinarios. 

~ual11ue1· dia appn.rrea na vfl.rnnda do theatro al
gum a.ctor enfarinhado, aunw1ciando-nos que vá <Í 
er11JltZ(W la f1mcion. 

8ó fülta isso. 

* 
;j: * 

Uma 1\ovidado palpitante o fresca, que fecha cst.'l. 
chronica cou1 chiwo c1'om·o. 

&mh Bomhnrrlt, a p1·imoira actriz àramatica do 
thoatro francoz, n.quolla qt10 alcançou um renome uni
versal polo seu mlonto e pebs suas excentricidades, 
vem talvez no Porto dar duas representações com a 
t1·oupe quo a ncompanha. 

~""olguem, portanto, os lwhitués, porque vão ter 
o prazer de o.dmirru· a clistinetissima ai-tista no thea
tro Principe Rca.l: cx'gc-se para isso um pequeno sii.
ciificio-quo paguem os billiet:is pelo deeupJo, segundo 
di7A)m, dos preços ordinarios. 

14 de abril . lberus. 

Pnl>licacões recebidas 

Roeebemos as seguintes publicações que agrade
cemos aos sous auctol'cs ou editores : 

Mo1ln. J llust•·n.1la.- Publicou·Se o numero 80 d'éste 
jomal. O suml'.Ual'io é o seguinte : 

GRAvuus: Toilctto P ombfl.1.-Bordado para almofa.da.
Gm1rniçíl.o borclada.-Colltir de Flores.-Oíto modelos de capas 
e cl\8llcos para nioninn11 de sete a quatorze annos (frente e cos· 
tas).-Tmjo·blnsn. Norfolk.-Jnqnette l\farqueza.-Guarda pó. 
-Larga retlingote. - Trajo li. mru:uja. - Vestuario para visitas 
(fl'ente e costas).-Sobretudo para creança de quatro annos.
Ti·ajó para oxeançn. de tres nnnos. - Dois trajos de primeira 
communhão, ptu'a meninas. - Trajo de primeira communhão, 
para rnpaz. - V c&i itlo de setim mam vilhoso. - Almofada de 
pregar costurn.- Onnrniçilo borduda.- Tapeçnrin.-Cnrteirinha 
e bordado pnra a mcsma.-Vestido de falhe preto.-Vestun.rio 
de noiva (frente e costas).-Vestido de setim preto.-Trajo de 
creançn.-Visit.-O Norma.-Mantilha carmen.-Penteado para 
senhora nova. -Quatro med~os de fatos para creanças (frent-e 
e costas). 

ldn:PPLEKENTOS: Fi&nrinos ooloridoa.- Fo.lli& de moldes e 
débu.c.bos. 

A RTroos: Correio dn modil . - A o fogão. - De relauce.
Entre-actos.-Linda. (poesin).-0 Romance ela. moda.-Li\"l'Os 
novos.-0 ch/i.-DJus1io de opticn {pitssat.empo). 

Cada numero da Moda flltu6rada, consta de 12 pa,,<>inas, 
8 dns qunes completrunente cbeias de gi.iwuraa, de UII1& folha 
de moldes e de nm flgi.u:ino colorido. Além d'isso dá minncio· 
sas desoripçõcs de todos os 6.gui:inos, sendo po1innt-0 muito Sn· 
perior a-0s jornaes francezee. 

Âssigna·!le na Empreza Horas ;Romanticas, rua da Ata· 
layn, 40 a 52.-Lisboa. 

O CcnaHC,ructcu• .-Numero 2, 3.• série, 1882. Publi
caçito mensal, destinada especialmente nos constrnctoree de 
Obras Pnblione, e ein geral , nos aonstruoto1·es e industriaes. 

lle"i l!Ca da S"cie1l1ule d e Tn 8•rueção do 
Porco.-N.• 4. 1 de Abril de 1882. Segundo anno. O pxese.u
tc numero euce1·m o seguinte slllllnmrio : 

Cntnlogne des insoctes dn Portugal (cont.), pelo Conse
lheiro <lr. l\lanool Paulino de OliYeira.-liomanceiro Portue-uez, 
por J. !,eito do Vasconelloe. - A oflicina e a nprendizage~ no 
seo. xvi em Port11gnl (por docwu. ined.), por Joaquim de Vas· 
concellos. - Conselho scientilico : Pareceres approvados. F. A. 
Coelbo: il lingua porllig1umt, por Jnlio Moreira. J. M. C-0u· 
ceil'O da Cost.'\: Mclhod.o pratico de calcular, por J. Duarte 
Moreira <le Souza:-Exlmoto ~o n<>6f!O nrchi."º· Exposic;ão dos 
lrab~os meohrunc~s e '!ns mdustrios c~s. Exposição de 
Cnmehas, Centenano de l•rocbel. Commun1<;11ção do sr. Prof. 
Gustavo Venturi. 

o ('n.naõ~8.-Semnnnrio Popnliu· Iliustrado. s.• anuo, 
n.• 85. O smnmar10 do p1·esen.te nuwel'O é o seguinte : 

T T•:x.To : - A ffonso Dorumgucs. - O escravo maldito, por 
Nnno Uangol.-Ao redor do munclo sem sahU- de caan: A Ans
trn,lia· - A 11.hna. de Andró 1311.úlio, por Eclnm·do Vérns.-Por
tugal e Cruni1es (poesia,). - A exp0{liçiio scientifica. á serra da 
Bsti·ell11, !>Ot' II. 13.-0 cogo, por H. A. Salgndo. - 0 homem 
do capuv. vormelllo. - l\11\dame dn Bnrry. - Saudiule (poesia) 
pol· A. E. elo Macedo Ortigos. - O conde cl • Amo.rante (l'Omau
ce) . - Lufa de Camões (excerpto) por Latino Coelho. - O cha· 
péo branao, po1· Jorge de Macedo.-A minha teri:a, por Barbo. 
sa Ti-avessa. - O olepsydro e a ampulheta. - Zig. Zags : Tres 
bens. - Expêclien'4!. - Prospeoto. 

. Iu.usTRAÇO&s:- Affonso J?omingues. - Teleg1:aphe elec-
trico. - Franklin.-Clopsyd1·0 sunples.-Olepsydro aperfeiçoa
do. - Ampulhett\. 

ANNUNCIOS 

1011. 
DE 

CAMBIO DIRECTO 
ENTRE 

INGLATERRA, PORTUGAL E BRAZIL 
Desde 14 1 / ., a 60 11/ 11 d por 1,$000 

7'abclla ào diviaores fai;o• 1>atra d-0acon.to1. Tabella ào contagem 
ào dúu on!Jro àiu.as da.t1W. Modelos D'm fra.mez, inglez 

o portug1u1z, ela.a cartas m.ai• em uao no c01m1wrci.o. 

P..ocohem-ao asignnturns ató ao fim do a\>ril- na. 
Tabacaria Pereira Vianna., Praça de D. Pedro, 111. 
Rua de S. Joito, Estabelecimento de Sementes, e na. 
Rua do Santa Catlmrina 191, loja de chá e papel. 
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PUBLICAÇÃO QUINZENAL lLLUSTRADA 

Trimestre 
Semestre 
Anno • 

Trimestre 
Semestre 
Anno • 

Preço da. l\Bs'4l;oc.t•u•a rodiantado) 

(R e ino) 

(F.l!ltraugeiro) 

Escriptorio, rua da Rainha n.0 95. 

350 réia 
700 • 

1$400 • 

600 réis 
1$200 , 
2$400 , 

Porto: Typ. de Ai:thur J. do Sonza. & Irmão, S. Domingos, 7 4 


